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Resumo

Utilizando o conceito de ecomuseu, o projeto envolve a comunidade local na documentação e
valorização do patrimônio cultural, destacando a evolução de Apucarana até se tornar a capital do
boné. O objetivo do artigo é explorar e documentar a história do boné na cidade de Apucarana. A
metodologia inclui a realização de entrevistas com atores-chave da indústria e iniciativas de
digitalização, além da produção de um documentário. Os resultados revelam a rica história e o impacto
significativo da indústria de bonés na região, reconhecida nacionalmente por sua relevância no setor.
Conclui-se que a preservação e promoção dessas memórias culturais são essenciais para a valorização
do patrimônio local, com implicações positivas para a comunidade e a economia local.
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1. Introdução
De acordo com as definições de Rivière (1985), um ecomuseu atua para a

comunidade local como uma espécie de espelho, um instrumento compartilhado e utilizado

simultaneamente pela população e pelo poder político, com o intuito de proporcionar maior

compreensão acerca da história local e dos aspectos de onde vivem. Assim, o ecomuseu é

utilizado pela população residente como um meio de expor a cultura local para quem os visita,

de forma que esses visitantes compreendam as especificidades locais, incluindo o trabalho, os

comportamentos e a intimidade da comunidade. Tratado pelo autor como um conservatório

na medida em que ajuda na preservação e valorização do patrimônio natural e cultural desta

população, promovendo um legado, onde a história da região se torna palpável, não residindo

mais apenas na lembrança de quem presenciou tais eventos.

O município de Apucarana, situado no estado brasileiro Paraná, é reconhecido como

polo nacional na produção de bonés. Segundo a Agência de Notícias do Paraná (2020), em

2020 a produção mensal alcançava cerca de 4 milhões de unidades, participando do corredor

da moda, região paranaense reconhecida pela sua economia voltada ao ramo do vestuário. A

história da indústria de bonés em Apucarana teve início com a confecção do primeiro boné de

forma artesanal em 1972. Esse marco inicial evoluiu com a implantação do Arranjo Produtivo



Local – APL em 2004, e em seguida, a cidade foi oficialmente reconhecida como a Capital

Nacional do Boné pela Lei Federal nº 12.285, de 06 de julho de 2010.

Esses acontecimentos não apenas impulsionaram a economia local, mas também

consolidaram Apucarana como um centro de referência na produção de bonés no Brasil. A

trajetória até o reconhecimento nacional como capital do setor é o objeto de estudo deste

projeto, discorrendo não apenas sobre crescimento econômico, mas também a valorização e

desenvolvimento da região, além do significado simbólico do produto para a comunidade,

ocupando um lugar de importância afetiva.

Considerando tais aspectos, o projeto de extensão "Ecomuseu do Boné",

desenvolvido pela Universidade Tecnológica Federal do Paraná – Campus Apucarana, foi

concebido em parceria com a comunidade local com o objetivo de preservar a história do

boné na região. O projeto se baseia em informações de fontes que testemunharam o

crescimento da produção deste artigo no município, estudando a linha do tempo e a história

das confecções de boné. A análise abrange a evolução do produto e a transformação de

Apucarana até se consolidar como a capital do boné.

Assim, a partir de um estudo sobre os principais nomes relacionados ao

desenvolvimento do boné em Apucarana, foram conduzidas entrevistas gravadas. Visando

compreender, sob a perspectiva de membros da comunidade que testemunharam essa história,

quais fatores culminaram na nomeação da cidade como capital do boné e os impactos desse

reconhecimento para a comunidade local, bem como a relação que esses indivíduos ainda

desenvolvem com a indústria e suas percepções pessoais sobre os acontecimentos. Conforme

Lowenthal (1989), as memórias não têm como função apenas preservar o passado, mas

também adaptá-lo, enriquecendo e manejando o presente. Elas não resultam em uma simples

reflexão do passado, mas em “reconstruções seletivas e ecléticas baseadas em ações

subsequentes, percepções e códigos maleáveis pelos quais nós delineamos, simbolizamos e

classificamos o mundo” (p. 194).

Paralelamente, foram realizadas iniciativas para fortalecer a preservação e ampliação

do conteúdo do acervo museológico. Isso inclui a criação de fichas catalográficas, a

digitalização de imagens históricas relacionadas ao boné, e o desenvolvimento da identidade

visual do projeto de extensão, com o intuito de divulgar este projeto para os principais

interessados, a comunidade local e possíveis visitantes.

Esse projeto não apenas busca documentar a história local relacionada ao boné, mas

também colabora com a preservação do patrimônio cultural da região, se enquadrando como



um ecomuseu, nas concepções de Rivière (1985), por envolver a comunidade no processo de

pesquisa, coleta de informações e divulgação dos resultados, contribuindo assim para a

valorização e perpetuação dessa importante faceta da identidade local.

Para o desenvolvimento de um ecomuseu é imprescindível a inserção do fator

sustentabilidade sociocultural, abrangendo questões de identidade cultural e étnica local

(Chang, Annerstedt, and Herlin 2015). A produção de entrevistas com membros da

comunidade exemplifica o aspecto sustentável sociocultural delineado por Chang et al., onde

a identidade e a bagagem histórica local são descritas pela ótica de quem conhece a região e

mantêm vínculos com a comunidade. Essas entrevistas proporcionam uma representação

autêntica dos traços culturais da comunidade, transmitindo de forma fiel a simbologia do boné

e seus aspectos afetivos através das memórias compartilhadas, considerando que a memória é

um “projeto de futuro e leitura do passado no presente” (Jardim 1995, p. 2).

Considerando que a museologia está intrinsecamente ligada às ideias de patrimônio e

sustentabilidade, este plano museológico foi desenvolvido com o objetivo de proporcionar

acesso à comunidade à história dos bonés. Conforme afirmado pelo teórico da restauração

Salvador Muñoz Viñas (2004), os valores dos objetos são inerentes à sua existência, uma vez

que a atribuição desses valores é feita pelos indivíduos que mantêm essas relações. Da mesma

forma, segundo Lowenthal (1989) “nenhum objeto físico é um guia autônomo para os tempos

antigos: ele ilumina o passado quando já sabemos que esta relíquia pertence a este passado".

Portanto, podemos considerar os relatos daqueles que presenciaram tais acontecimentos e o

surgimento das relações afetivas em relação a esses artigos, tão ricos em histórias quanto os

próprios objetos físicos.

Assim, o ecomuseu não apenas preserva os bonés como artigos físicos, mas também

reconhece e valoriza as histórias e significados pessoais associados a esses itens pela

comunidade local. Ao facilitar o acesso a estas informações, o projeto possibilita que

membros da comunidade e visitantes se conectem emocionalmente com essas narrativas

culturais, enriquecendo assim a compreensão coletiva do patrimônio local.

2. Metodologia
Considerando como objetivos gerais do projeto a criação, conservação, catalogação e

divulgação da história e legado do boné em Apucarana, Paraná, com o apoio da comunidade

do município, foram realizados procedimentos com o intuito de garantir fidelidade e riqueza

de detalhes. Para a construção desta pesquisa, destacam-se as reuniões e entrevistas com 5



empresários e figuras relevantes envolvidas diretamente e indiretamente com a produção de

bonés e a preservação da história dos mesmos em Apucarana, visando registrar informações

relevantes para o Ecomuseu. Para as entrevistas, foram elaborados roteiros de perguntas com

o objetivo de coletar memórias e lembranças dos entrevistados em relação ao objeto físico (o

boné), à indústria local e à cidade, com o intuito de complementar a história já formalmente

registrada.

Além desses procedimentos, para esta descrição foram realizadas pesquisas

bibliográficas, visando fundamentar, a partir das percepções de estudiosos da área, a

relevância e importância do projeto para a comunidade.

3. Resultados e Conclusões

Diante deste cenário, é fundamental ressaltar a importância de valorizar o patrimônio

cultural de Apucarana, com foco na produção de bonés, por meio da preservação da memória



afetiva e dos detalhes relevantes para o desenvolvimento do Ecomuseu do Boné. Realizar

entrevistas com cidadãos envolvidos no setor de bonés em Apucarana é um passo essencial

para compreender os processos e contribuições das empresas e da comunidade para o

crescimento do município ao longo dos anos. A documentação dessas histórias não apenas

enriquece o acervo, mas também fortalece a identidade da cidade como a Capital do Boné. A

pesquisa e a exposição dos trabalhos realizados pelas empresas e pela comunidade, bem como

o acesso a esses acervos, promovem a valorização cultural e disseminam a história de

Apucarana para possíveis visitantes. Os dados coletados são cruciais para a construção e

curadoria do Ecomuseu e para o desenvolvimento do documentário, que serve como um

legado do trabalho realizado pela indústria apucaranense. O objetivo é transmitir com cuidado

o simbolismo afetivo que o boné representa para a comunidade, assim como toda a história e

o estudo por trás dessas realizações. A produção de materiais físicos e audiovisuais continua

em desenvolvimento, com o propósito de apoiar as futuras atividades e exibições do projeto.
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